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Relatoria Afetiva para ERER: o vivido em
escolas municipais do Rio de Janeiro

  O Produto Educacional evidencia a ação docente da rede
municipal de ensino do Rio de Janeiro como movimentação
propositiva para implementação da Educação das Relações Étnico-
Raciais. O recurso pedagógico visibiliza práticas consolidadas nos
territórios onde se localizam as escolas municipais cariocas. Os
arranjos pedagógicos foram compartilhados na perspectiva dos
valores civilizatórios de Cooperativismo/ Comunitarismo
(TRINDADE,1994) e consolidam uma escrita coletiva, amparada na
Escrevivência (EVARISTO, 2020) como escrita de nós.
   Por meio de ações pedagógicas e criações coletivas, a Relatoria
Afetiva congrega trajetória e agência docente das/dos
(escre)viventes da pesquisa e inscreve presenças, rompendo com o
epistemicídio e anunciando modos e sentidos de visibilizar a
Educação das Relações Étnico-Raciais avançando para uma
Educação outra. A agência docente em diálogo com os territórios
ampara e impulsiona políticas públicas para equidade racial desde
a Educação Básica.
  Ao expor as Relatorias Afetivas de docentes de escolas municipais
do Rio de Janeiro, pretendemos inspirar e provocar reedições das
práticas apresentadas, sem a intenção que sejam simplesmente
repetidas. Mas que seja possível reeditá-las, provocando-as como
ação germinante, que encontrarão em outros espaços diálogos
com outros territórios, como palavras e letras vivas que
possibilitem florescer outras e outras reflexões e ações.

Giselle da Silva Santos 
Jonê Carla Baião

2024

elaborado por:

APRESENTAÇÃO
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Relatoria Afetiva para ERER: o vivido em
escolas municipais do Rio de Janeiro

 O produto educacional possui um catálogo
cartográfico da Relatoria Afetiva, ancorado no
aplicativo padlet* representando um mapa dos
bairros da cidade do Rio de Janeiro, onde
podemos observar as práticas pedagógicas
distribuídas por escolas públicas municipais, que
são referenciadas pelas Coordenadorias (CRE)
em que estão localizadas. Optamos por
apresentar esta formatação para destacar
esteticamente a ocupação do território e
contestar o sentido da geopolítica do
conhecimento, apresentando uma emancipação
epistêmica, a partir de um conhecimento
produzido no chão das escolas, numa
presentificação de existências que se insere num
potencial decolonial (WALSH, 2016).

8

*ferramenta virtual digital que nos permitiu reunir a ação docente
consolidada na perspectiva da ERER nas escolas públicas cariocas.

acesse



Relatoria Afetiva para ERER: o vivido em
escolas municipais do Rio de Janeiro

 A relatoria das histórias “assuntadas” são
organizadas por mim, em interlocução com as e
os (escre)viventes da pesquisa, que acessam e
traduzem suas memórias, escolhem que
elementos serão apresentados, que sentidos
esses elementos tiveram em suas comunidades,
o quanto os desdobramentos ressoam em suas
trajetórias e impactam o local/território de
produção de conhecimento e fazer docente.
 É a própria tradução do vivido que nos importa
explicitar, pois estamos implicadas em evidenciar
a agência docente onde outros referenciais de
epistêmes e aparatos práticos-metodológicos,
são fundantes para pesquisa em Ensino e
Educação, tomando como perspectiva a
diferença através da Educação para as  Relações
Étnico- Raciais.
 Desta forma, é a Escrevivência (Evaristo,2020) a
nossa aposta de didática que interculturaliza
saberes, a partir das comunidades onde as ações
pedagógicas são desenvolvidas.acesse
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PROJETO ENEGRECENDO 
O BRASIL: MULHERES INCRÍVEIS NA

HISTÓRIA

Relatoria Afetiva para ERER: o vivido em escolas
municipais do Rio de Janeiro

Atividade realizada em Escola Municipal do Rio de Janeiro
3ª Cre - Méier
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"O projeto Oralitura : Outros saberes , outras histórias, pretende
fazer circular histórias que façam sentido e façam sentir.
Portanto, neste projeto ouvimos muitas histórias , da vida, da
experiência e da literatura infanto-juvenil de referencial negro e
indígena. O ativador do trabalho é aproximar leitura literária e
leituras de (re)elaboraçã o da realidade"     
                               
                                         Professora EscreVivente - 3ª Cre/ Méier

Relatoria Afetiva para ERER: o vivido em escolas
municipais do Rio de Janeiro

acesse
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IDENTIDADE E REPRESENTATIVIDADE: 
POTÊNCIAS NEGRAS E INDÍGENAS NA EJA

Atividade realizada em Escola Municipal do Rio De Janeiro
4ª Cre - Maré 

Relatoria Afetiva para ERER: o vivido em escolas
municipais do Rio de Janeiro
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"Sem uma EJA emancipada, antirracista, anticapitalista,
igualitária, inclusiva,laica e de qualidade a roda que produz a
desigualdade jamais será destruída.' (Gerbeli, 2022). Portanto,
assumimos nosso compromisso ético-político-pedagógico
com a modalidade EJA, e nos manteremos na luta por sua
existência.Sem ela sequer conseguiríamos elaborar este
relato."
                                      
                                         Professora EscreVivente - 4ª Cre/ Méier

Relatoria Afetiva para ERER: o vivido em escolas
municipais do Rio de Janeiro
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Relatoria Afetiva para ERER: o vivido em escolas
municipais do Rio de Janeiro

SONHOS EM PROSA E VERSO 

Atividade realizada em Escola Municipal do Rio De Janeiro
8ª Cre - Padre Miguel 19
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"Esta atividade iniciou em comemoraçã o ao 28º Prêmio Comdedine
de Pesquisa Escolar quando as crianças resolveram fazer uma
festa do pijama na UE. A música tema da festa foi o samba
"SONHO MEU" de D. IVONE LARA. E para a surpresa de todas as
pessoas muita coisa aconteceu e muitos sonhos puderam ser
sonhados e realizados ... Como diria Carolina Maria de Jesus:
‘nã o temos sorte, temos audácia’ ”
                         
                             Professora EscreVivente - 8ª Cre/Padre Miguel

Relatoria Afetiva para ERER: o vivido em escolas
municipais do Rio de Janeiro
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Relatoria Afetiva para ERER: o vivido em escolas
municipais do Rio de Janeiro

NÓS TEMOS IDEIAS PARA ADIAR O FIM DO MUNDO:
EXPERIÊNCIAS EDUCATIVAS DE UM BRASIL INDÍGENA 

Atividade realizada em Escola Municipal do Rio De Janeiro
3ª e 5ª Cre - Méier e Vila Kosmos 23
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"No desenvolvimento das atividades, as crianças também começaram a identificar
referências pessoais com os indígenas, surgiram identificaçõ es de presença
familiar, através da memória e história contada pelas famílias. Eu acho que quando
a gente traz para sala de aula esta outra perspectiva de existência dos povos
indígenas, mostrando personalidades indígenas, com Sônia Guajajara, Krenak e os
Yanomamis, nos aprofundando na maneira como se relacionam em comunidade e
suas bases de organizaçã o, temos uma grande oportunidade de fazer as crianças
pensarem de uma outra forma, desconstruindo ideias falsas sobre os povos
originários, de quem descendemos. Me abrir para este trabalho foi muito
importante, tem sido um grande aprendizado." 

               Professora EscreVivente - 3ª e5ª Cre/ Méier e Vila Kosmos

Relatoria Afetiva para ERER: o vivido em escolas
municipais do Rio de Janeiro
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Relatoria Afetiva para ERER: o vivido em escolas
municipais do Rio de Janeiro

PAPO DE VISÃO: MOVIMENTO NEGRO NA RODA COM
ESTUDANTES CARIOCAS

Atividade realizada em Escola Municipal do Rio De Janeiro
2ª Cre - Copacabana 27
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"O jovem se movimenta por identificaçã o, entã o convido pessoas
para irem conversar com eles, fazer rodas de conversas temáticas.
Acredito que a juventude precise ver pessoas como eles falando.
Pedi que fossem à escola jovens do Movimento Negro, para leitura
de histórias, conversas sobre as diferentes trajetórias...para
ampliar a conversa com nossos estudantes."

                               Professora EscreVivente - 2ª Cre/Copacabana

Relatoria Afetiva para ERER: o vivido em escolas
municipais do Rio de Janeiro
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Relatoria Afetiva para ERER: o vivido em escolas
municipais do Rio de Janeiro

Atividade realizada em Creche Municipal do Rio De Janeiro
2ª Cre - Grajaú

31

CONTAR E ENCANTAR COM HISTÓRIAS: VOCÊ SE VÊ
NOS LIVROS INFANTIS?



32

"A literatura antirracista com crianças da creche traduz o que
queremos para nossas crianças: valorizaçã o, beleza,
possibilidades, respeito e acolhimento desde pequenininhas."

                               Professora EscreVivente - 2ª Cre/Grajaú

Relatoria Afetiva para ERER: o vivido em escolas
municipais do Rio de Janeiro
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Atividade realizada em Escola Municipal do Rio De Janeiro
1ª Cre - Gamboa
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TRANSFORMANDO A LEITURA EM MOVIMENTO:
BRINCAR DE LER 
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"Preocupado em trazer valores emancipatórios e referências
africanas e afro-brasileiras para as crianças nas aulas de
educaçã o física , eu passei a brincar de ler. A contaçã o de histórias
passou a fazer parte das aulas de educaçã o física, a gente lia e a
leitura se tornava movimento, jogo, brincadeira. A chegada da
Karimu, a boneca viajante, movimentou todo EDI e envolveu
também  a comunidade.Algumas famílias chegavam perguntando
pela Karimu... Quem é a Karimu?Cadê a Karimu?”

                               Professor EscreVivente - 1ª Cre/Gamboa

Relatoria Afetiva para ERER: o vivido em escolas
municipais do Rio de Janeiro
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“HOJE DENTRO DA REALIDADE, ONDE ESTÁ A
LIBERDADE?” RODA DE SAMBA E CONVERSA NA RODA



40

"É sempre importante aproximar a experiência vivida pelos
estudantes, porque a partir do que vivem podem refletir sobre o
por quê da realidade. Ao se depararem como a história para
populaçã o negra foi sendo construída no Brasil, contada a partir
de uma samba, muitos se emocionaram. Os relatos mostraram que
as pessoas  se perceberam nesta aula"

                               Professora EscreVivente - 4ª Cre/Maré

Relatoria Afetiva para ERER: o vivido em escolas
municipais do Rio de Janeiro
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municipais do Rio de Janeiro

Acesse esta atividade completa em :

“HOJE DENTRO DA REALIDADE, ONDE ESTÁ A LIBERDADE?”
RODA DE SAMBA E DE CONVERSA
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Atividade realizada em Escola Municipal do Rio De Janeiro
2ª Cre - Lagoa 44

PROJETO: “AS HISTÓRIAS QUE QUEREMOS SABER¹”
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"O meu lugar de educadora na perspectiva da ERER é principalmente
partir do princípio que a criança precisa se perceber como ser
humano, como pessoa de direitos, belo, potente, inteligente e capaz
de realizar sonhos. Precisamos retroalimentar sonhos...o racismo
nã o é a referência. Nós temos muito conhecimento a ser
desvendado."

                               Professora EscreVivente - 2ª Cre/Lagoa

Relatoria Afetiva para ERER: o vivido em escolas
municipais do Rio de Janeiro

acesse
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municipais do Rio de Janeiro

Relatoria Afetiva para ERER: o vivido nas escolas
municipais do Rio de Janeiro

acesse esta atividade completa em :

PROJETO: “AS HISTÓRIAS QUE QUEREMOS SABER!”
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acesse esta atividade completa em :

PROJETO: “AS HISTÓRIAS QUE QUEREMOS SABER!”
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Relatoria Afetiva para ERER: o vivido em escolas
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Atividade realizada em Escola Municipal do Rio De Janeiro
4ª Cre - Bonsucesso 48

CORPOREIDADE, ESTÉTICA E EDUCAÇÃO FÍSICA:
VAMOS FALAR DO CORPO NEGRO?
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"Foi observando o que os estudantes falavam, entrando e saindo
do vestíario que comecei a considerar importante conversar com
eles sobre corporeidade negra. Eu vi duas meninas brigando sobre
"chapinha" de cabelo e passei a conversar sobre a estética e
pertencimento racial . Eles precisam ter conhecimento para fazer
escolhas, inclusive sobre sua estética, que é tã o valorizada na idade
deles.”

                               Professor EscreVivente - 4ª Cre/Bonsucesso

Relatoria Afetiva para ERER: o vivido em escolas
municipais do Rio de Janeiro

acesse
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Relatoria Afetiva para ERER: o vivido nas escolas
municipais do Rio de Janeiro

acesse esta atividade completa em :
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CORPOREIDADES, ESTÉTICA E EDUCAÇÃO FÍSICA: 
VAMOS FALAR DO CORPO NEGRO?
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acesse esta atividade completa em :
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CORPOREIDADES, ESTÉTICA E EDUCAÇÃO FÍSICA: 
VAMOS FALAR DO CORPO NEGRO?
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Relatoria Afetiva para ERER: o vivido em escolas
municipais do Rio de Janeiro

Atividade realizada em Escola Municipal do Rio De Janeiro
2ª Cre - Vila Isabel 52

RODA DE LEITURA: VALORES CIVILIZATÓRIOS 
AFRO-INDÍGENAS NA ESCOLA
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“Hoje a minha defesa é de que devemos alfabetizar nossas crianças
negras com aquilo que faça sentido para vida delas. Em primeiro
lugar, é preciso uma organizaçã o para que ela se veja nos
materiais, que consiga fazer relaçã o com a história de vida delas. A
alfabetizaçã o é um processo mágico, e precisa fazer sentido. A
criança precisa se ver no livros, ter suas experiências próximas
das leituras."

                               Professor EscreVivente - 2ª Cre/Vila Isabel

Relatoria Afetiva para ERER: o vivido em escolas
municipais do Rio de Janeiro

acesse
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Relatoria Afetiva para ERER: o vivido nas escolas
municipais do Rio de Janeiro

acesse esta atividade completa em :

54

RODA DE LEITURA: VALORES CIVILIZATÓRIOS AFRO-INDÍGENAS NA ESCOLA
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acesse esta atividade completa em :
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Relatoria Afetiva para ERER: o vivido nas
escolas municipais do Rio de Janeiro

Acesse a todas as atividades em :

 acesse: padlet catálogo
cartográfico

 acesse: padlet mural
 Relatoria Afetita para ERER

Acesse e Compartilhe
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Relatoria Afetiva para Educação das Relações Étnico-Raciais: 

o vivido em escolas municipais do Rio de Janeiro
Prezadas (os) Professoras (es),

Deixo meu contato para continuidade da troca iniciada neste trabalho.
Coloco-me a disposição para partilha e para sua contribuição sobre o

material apresentado. Façamos das ações, ideias germinantes!

Atenciosamente, 

Giselle Santos 
e-mail: giselle.gigik@gmail.com

Relatoria Afetiva para ERER: o vivido em escolas
municipais do Rio de Janeiro
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FAZERES
A linha editorial FAZERES destina-se a divulgar produtos educacionais 

voltados ao estudante da educação básica em que se observe inovadorismo no
desenvolvimento de práticas pedagógicas e pertinência na abordagem de
objetos de aprendizagens. Enquadram-se nessa linha, por exemplo, livros

didáticos, livros paradidáticos, sequências didáticas, jogos etc.

Perfil do autor: profissionais de educação;
Público-alvo: estudante da educação básica


